








O rebaixamento da linha férrea na zona urbana de Maringá é
uma solução para o trânsito sem desprezar a importância da ferrovia 
como meio de transporte de passageiros. Projeto de várias 
administrações, a obra libera as principais avenidas no sentido norte-
sul, melhorando o fluxo de tráfego entre os bairros mais habitados e 
a região comercial, ao mesmo tempo permitindo a implantação do 
trem de passageiros entre as regiões metropolitanas de Maringá e 
Londrina, projeto já em andamento.











Maringá não tem favelas, mas tem pessoas morando em 
situação de risco social e ocupando áreas de proteção 
ambiental. O PAC Santa Felicidade além de erradicar estas 
moradias de risco, está transformando os bairros mais carentes de 
Maringá. Para eliminar as residências multifamiliares, estão sendo 
construídas 665 habitações em 27 terrenos públicos onde já existe 
infra-estrutura, uma alternativa à necessidade de investir em um 
novo loteamento e em novos equipamentos urbanos. Os bairros 
estão passando por uma requalificação urbana, ganhando ruas e 
calçadas mais largas, Centro de Apoio Psicossocial Infantil, 
ampliação da creche e da escola municipal, Salão Comunitário,  
revitalização da Praça Zumbi dos Palmares com quadra coberta e 
palco para apresentações culturais e um salão para a geração de 
renda já entregues à comunidade.











Maringá é pioneira também na aplicação de normas do 
Estatudo das Cidades. Foi um dos primeiros municípios do Brasil a 
realizar estudo de impacto da vizinhança para implantação de novos 
empreendimentos, além de estar acionando os proprietários de 
grandes espaços urbanos para a ocupação das áreas, e ter adotado 
um Plano de Manejo da Arborização. 





A administração aposta na Parceria Público Privada em 
projetos que vão beneficiar toda a comunidade. A construção do 
complexo turístico internacional Parque do Japão, em uma área de 
100 mil metros quadrados doada por um empresário, é uma obra 
com envolvimento total da comunidade. O Parque do Trópico de 
Capricórnio, memorial interativo que será implantado em uma área 
nobre da cidade, tem parceria com proprietários vizinhos e o Instituto 
Ambiental do Paraná para aplicação de medidas compensatórias no 
projeto. 















TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO







O transporte coletivo urbano de Maringá é pioneiro na 
implantação da catraca eletrônica nos ônibus, inovação que permitiu 
a adoção do cartão de embarque e a tarifa diferenciada. Usuários do 
cartão podem fazer a integração utilizando mais de uma linha para o 
mesmo deslocamento e ainda tem descontos na tarifa normal e no 
uso do transporte coletivo fora dos horários de pico. Mais de 75% da 
frota da concessionária do transporte coletivo de Maringá, 
atualmente com 257 veículos, é adaptada para portadores de 
necessidades especiais, e até meados deste ano 95% dos veículos 
terão acessibilidade total. 
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Parceria com o IAP usando a Tecnologia da Informação e a 
Internet para que todos os grandes geradores de resíduos possam 
cadastrar online a classificação e destinação de seus resíduos. Os 
dados vão simultaneamente para os bancos de dados da prefeitura e 
do IAP permitindo monitoramento, controle e fiscalização mais 
eficientes além de facilitar e agilizar a vida dos empresários na 
medida que o cadastro automaticamente regulariza sua 
situação.
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O espaço da Cidadania é um mecanismo participativo de 
envolvimento da comunidade na apresentação de suas demandas 
diretamente ao prefeito. As reuniões são feitas nos diversos bairros 
da cidade mediante convocação por escrito e com carro de som e 
durante duas horas o prefeito responde aos questionamentos, 
críticas, sugestões e pedidos da população. Este processo é
responsável pela solução rápida de inúmeras necessidades ou 
reclamações dos moradores além de ser um direito deles poder 
dialogar com o prefeito eleito sem intermediações.   
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A instalação de uma sala de licitações no Paço Municipal 
inovou todo o processo de compras da Prefeitura de Maringá. Junto 
com a transparência pela possibilidade de qualquer pessoa poder 
acompanhar as licitações, outras medidas garantem mais controle e 
economia. A publicação dos editais de licitação em sites da 
Associação Empresarial e entidades abre mais espaço para a 
participação de empresas locais; as atas das licitações são 
disponibilizadas no site da Prefeitura antes da homologação para 
manifestação das partes ou da comunidade; os concorrentes 
perdedores são convidados a acompanhar a entrega dos produtos 
comprados; e por fim cópias das notas fiscais são enviadas à
Receita Estadual e Federal para evitar fraudes e sonegação. 





A Prefeitura de Maringá implantou o Almoxarifado Central, 
englobando todas as secretarias e departamentos que antes 
compravam, armazenavam e distribuíam seus insumos 
separadamente. A vantagem imediata foi a redução do número de 
licitações, a queda nos preços pelas compras em escala, a 
padronização dos vários tipos de materiais comuns às secretarias e 
um controle maior do estoque mínimo, garantindo o abastecimento 
dos vários departamentos do município. A centralização dos 
estoques foi possível graças à cessão pelo governo federal de um 
dos antigos armazéns do extinto IBC. No almoxarifado central ficou 
mais fácil e eficiente o controle da qualidade e quantidade das 
mercadorias entregues. Uma consultoria especializada em 
armazenagem e gerenciamento de estoques permite o controle 
informatizado com código de barras inclusive das datas de validade 
dos diversos produtos. 













A partir de 2010 a Prefeitura de Maringá inovou na emissão do 
IPTU e do ISS, trocando o carnê com todas as parcelas por uma guia 
com opção de pagamento à vista ou da primeira parcela. O 
contribuinte que parcelar o pagamento pode emitir as guias 
referentes aos demais meses pela internet, ou na Praça de 
Atendimento da Prefeitura. A extinção do carnê, utilizado para 
pagamento parcelado por uma pequena parte dos contribuintes, 
eliminou o uso de 600 mil folhas de papel sulfite e 80 mil folhas de 
cartolina, gerando uma economia de R$ 400 mil, sem contar o ganho 
ambiental. 









Maringá foi o primeiro município do Brasil a aprovar a Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa, em setembro de 2006, antes mesmo 
de sancionada a Lei Federal em setembro de 2007. A lei municipal
trouxe também o Alvará Fácil, que permite a empresas que não 
apresentam risco ambiental e sanitário abrir as portas e funcionar 
enquanto tramitam os documentos para a emissão do alvará. O 
pioneirismo ganhou destaque na mídia nacional e despertou o 
interesse de municípios de todo o Brasil.





O pioneirismo no apoio às micro e pequenas empresas chegou 
também aos bairros de Maringá, através do programa Bairro 
Empreendedor, realizado em parceria com o Sebrae. Nos três anos 
do programa mais de 500 empresas receberam consultoria 
especializada, treinamento dirigido e assessoria técnica, capacitando 
empresários da periferia na melhoria da gestão, aumento de 
produtividade e incentivo dos negócios dentro da região onde a 
empresa está instalada. De alguma forma 97% das empresas 
integradas ao programa apresentaram desenvolvimento positivo, 
resultando na ampliação do mercado e do faturamento, e na geração 
de empregos. 



CC



O apoio ao Micro Empreendedor Individual em Maringá está na 
legislação e no Programa de Formalização dos Empreendedores 
Individuais – Fique Legal, outra iniciativa pioneira. Duas leis 
complementares garantem o tratamento especial ao 
microempreendedor individual, enquanto o programa Fique Legal 
oferece assessoria e apoio técnico do Sebrae; acesso a crédito e 
serviço bancário; segurança jurídica; alvará; cobertura da 
Previdência e registro de um funcionário. O Fique Legal está
ganhando um espaço dentro do Paço Municipal, e vai ter também 
uma estrutura itinerante, percorrendo os bairros e eventos públicos. 







Os resultados de incentivo às empresas refletiu de forma 
positiva na geração de empregos. Nos quatro anos da primeira 
gestão, Maringá se manteve na liderança da geração de empregos 
no interior do Paraná, finalizando o período com 21.552 empregos 
formais. O dobro do compromisso assumido com a comunidade 
durante a campanha eleitoral. O mesmo desempenho foi registrado 
em 2009, e mesmo com a crise econômica mundial, Maringá
conseguiu gerar mais de 4 mil empregos.  













A proposta de uma política de saúde focada na prevenção e 
promoção, apresentada pelo Ministério da Saúde em 2005, foi 
adotada pela administração com o programa Maringá Saudável. O 
foco do programa é a mudança de hábito das pessoas através da 
prática de atividade física, alimentação saudável e combate ao 
tabagismo. Um comitê intersetorial, envolvendo todas as secretarias 
municipais leva os preceitos do  Maringá Saudável além das ações 
da Secretaria de Saúde, atingindo a maior parcela da população. 





Dentro do programa Maringá Saudável nasceu a Academia da 
Terceira Idade, a ATI, que incentiva a atividade física especialmente 
entre o público adulto atendido nos postos de saúde. Maringá possui 
43 ATIs, instaladas em praças públicas e de livre acesso a toda 
comunidade. Hoje mais de 700 municípios brasileiros adotaram as 
ATIs nos moldes das implantadas de forma pioneira em Maringá.







Uma vez por mês o Maringá Saudável realiza o Espaço Saúde, 
mobilizando profissionais das secretarias de Saúde e Esportes, além 
de acadêmicos dos cursos de saúde das instituições de ensino 
superior da cidade para atender a comunidade. São oferecidos 
exames preventivos, atividade física, recreação, dicas de 
alimentação saudável e vacinação de animais, tudo de graça.
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O Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá surgiu 
em 1996 do projeto Repensando Maringá, reunindo lideranças 
empresariais e comunitárias que buscavam alternativas para 
estimular a retomada do crescimento econômico do município. 
Identificados os fatores de influência na estagnação econômica, o 
CODEM passou a formular políticas setoriais no projeto denominado 
Maringá 2020. O CODEM é formado por 181 entidades e mais de 
400 conselheiros em câmaras técnicas atuando voluntariamente na 
promoção do desenvolvimento econômico sustentável mediante a 
articulação da sociedade organizada e dos poderes constituídos. 
Sendo uma instituição altamente representativa da sociedade o 
CODEM promove debates com os candidatos a prefeito e até a reitor 
da Universidade com o objetivo de assegurar que projetos de 
interesse da comunidade não sejam descontinuados.







Camaras técnicas discutem assuntos relevantes para a cidade como o mercado imobiliá rio, 
desenvolvimento economico, planejamento urbano, int egraçao metropolitana etc



Muitas das metas traçadas para o projeto Maringá 2020 do 
CODEM foram alcançadas com uma década de antecedência. Na 
Assembléia de 10 anos de fundação, em 2007, foi proposto então o 
documento Maringá 2030. As Câmaras Técnicas  trabalharam nos 
planos que englobam propostas para qualidade de vida, políticas 
ambientais, integração regional, capacitação de mão-de-obra e 
consolidação do Tecnoparq, entre outros projetos. 





O Observatório Social de Maringá venceu no ano passado o 
prêmio do programa "Experiências em Inovação Social", promovido 
pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe das 
Nações Unidas (CEPAL). O OSM foi selecionado entre 418 projetos 
de 33 países e, na final, disputava o prêmio com outros 12 projetos 
sociais. Criado com o incentivo da administração municipal dentro da 
Sociedade Eticamente Responsável, o Observatório Social é
formado por voluntários que acompanham todo o processo de 
licitação da Prefeitura, identificando eventuais falhas e garantindo 
maior economia e transparência no processo. A economia gerada 
pela parceria com o OSM passa dos R$ 25 milhões, e o modelo já foi 
levado para 41 cidades brasileiras, em nove estados. 
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Programa em parceria com o sistema FIEP que viabiliza a 
manutenção de 900 crianças em período integral nas escolas 
recebendo reforço escolar, aulas de artes e trabalhos manuais, 
preparando as futuras gerações para maior eficiência e qualidade 
nas linhas de produção industrial.

Programa pioneiro de sinergia entre os interesses da 
prefeitura, da comunidade e da FIEP, todos ganham. 

Em 2010 o programa atingirá 2 mil crianças.
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Gestão compartilhada de uma área pré-determinada do centro 
da cidade objetivando a complementação de serviços e 
investimentos que proporcionem revitalização, reurbanização, 
segurança complementar, enfim, soluções para problemas 
específicos. O modelo norte americano dos Business Improvement 
Districts adaptado à realidade brasileira. 

Seminário para apresentação e debate do conceito organizado pela 
Frente Nacional de Prefeitos dia 11 de Junho em Maringá.
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